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Quando em. estado e^aoios de abrirluta, por metrí de mu argumento serio,este desatadp dos éjos, imponentes , snollines dás lettras , e que dep ra vamoscomo adversários fraodulentos bacios ,filhos, taõ somente, da ignorância, soo-tluios heroiplego, prastr ; por isso quelamentámos a suas quedas,' já no des-
prend.meoto de ,s«n cegadazào guiadaas palavra fajçiuaote e sem verdadeiravalia.

D*aquelles que rastra e vergonhoza-mente erram , é de onde sempre ua^ce ,para os outros , o juiso pallidejante da
çaTumnia 

- filha legitima do coração
.demolido pelo rigido ralo da inveja.

Agora, ioda mais que nuuca, quenesta capital rebi;ilha . corr mais fui-
gòr, o pliébo abençoado da Lbedade,e que o povo se estremece-convuiciotia-
do, e embalado aos respíomtèrozos sor-rizos do progresso , vemos-nos rodeadode frachinótes, especuladores -.aspe-
^^róífSt que, Weudasiiieiiie. teu-tam ao soo linuuindo dominio .conche-
fear um povo, que necessidade naô tem
^.sergü?»a<lo por bajuladores paiper'rir.<nK»s de consciência e ricos de desmora
Ifxáçaò. -

Faz-nos isso proferir , ao lermos em
um dos N." do Libertador, na passadasemana , um artigo, digáuiól-o assim —
uma porca verrixa assignada por um
tal Flavio Magno, feVeaFurit'désçototíéci-
dâ.» uté, pela classe mais iufenor d'esta
lerra.

O triste lacaio tentou em a sua sap-
tisfaçâo (como se deve chamar) offen-
der ao destinçtq Çlttro Cearense e justi-ficar as bois qualidades de um dentista,
o qual dis ser seo cunhado.

Nós, porém, que conhecemos de
muito perto o celeberrimo Albino J. do
Farias, deixar naô podemos de des-

mentir ao ré verrineiro", que , com o
podre iosenso do alcaiolhmo , apparece
ao mundo das letnas . olorando a pu-dridão mais luxiirioza d'esta Provim ia.

Não ! Não aduiitriojos que perante as
seriai sociedades , seja o ad ófas Albiuo,
um lueuibio, sobie o qual se possa mi-
rar sérios p admiráveis predicados! Pe-Io contrario.

O voroitavei vrrineiro d^pa-se da
farda triste em a qual se acoberta e faça
mer.ijar à laigoespaçn dos juzos retrós
a «Mi ella que lh'o guia ao escopo da
verdade; e si (Pt8|a fórma praticar,tem de encontrar no horiz nte de seos
dias a nuvem limpa,sopiada pe,'os ventos
da razão.

umumi,
TIUOLET.

Tu me quçres o eu te amo,
Tú me aitias e eu {<• quero.,,F.u le adoro o te v.jnein ,
Tü iue (jtiPies e e tt . r.uip !

;Po.r, li eu todo ro'ii;>mmQ,,
Faliamlo mesmo sii.çei \...
Tú iue amas e eu te qi to ,
Tú.roe queres e eu te ar ">,

24-7-83 Cifflte,

ÁLBUM HA CRITICA.

Como passaram , leitores e leitoras ?
Assim, assim? Pois vamos a que seive:

Este nos o Zé Povit ho é de saúde!
De quando cm vez elle arranja uma

pilhéria ou tiro dioterio mais ou menos
espirítnozo ou mais menos engraçado,.;
uma das duas.

Ainda oaô estava bem conhecido o —
pé éspfiltiado. — jà appareceo outro, e
este u.ais celebre , porque está até em
musica.

:



Sabem qual é , leitores ? Pois é oseguinte:
Ai, seo Janjão , você diz que nãodoia...
E o mais importante é que o moçodá bem cavaco com a pilhéria.
Este Zé Povinho naõ é bem sente

naO !

§
Alto .frente! Sob a direita a reiagu-

arda , volver. ..
Bravos, Cadete tarugo ! O que anda

tece fazeudo pelo patamar da Sé às ho-
ras esfallecidas da noite ?

Responda seo ricasso do Pará!
Que mama é esta sua de se dizer rico,

seo cabeçudo, seo Ggura de almaoak
de Bristol?

Vai dar, Rocha.

§
Ou vai ou o rabo arranca seo Thomai

da praia.
Você nao fez cazo da nossa pequenaobservação, e conserta ainda , muitodo propósito , sua taberna aberta até demadrugada, assim como o caoalhaço

que là faz orgia !
Ah, se a policia enchergasse 1! 

"

§
O Intendente Eugênio , depois quefoi engeitado por uma certa moça , paraquem audaciozameule ergueo suas vis-tas, tornou-se tao indolenie , que naõ

parece querer dar conta de suas obri-
gaçoes.

Meo tenente tome um conselho: Vá
para a borracha, como fez seo dignocollegaS Leão (cara de judeo) que ocljuiado amazonas é mais saudável etalvez você seja feliz cazaudo com ai-
gutun gemia.

Nâo é seo amarello?

§
O padre Laeibas é o estrangeiro mais

perverso que tem pizado o nosso solo ,
pois nao mandou o pobre do Sócó boi
para o centro como emissário distribui-
dor de um nogento folheto detrataodo
da nossa religião?

Porque nao vai elle mesmo, que é o
que dezcjavamoB vér ?

Vai peste ... vai safado, ruim, pre-gar os teos sermOes immoraes no ceotro,
para saberes o, que le custa zombar im-
puoimcnte de um povo reiigiozo.

s
Isso é mào.
Não ha família que possa passar, dai7 horas até meia noite , na rua das Fio-res, pela taberna do Cáudido.' pois 4ahi coito de bêbados e mulheres de mévida , onde fazem uma algazarra lofer-nal, e praticflo toda sorte de immora-

lidades. Os morcegos da policia nada
podem íazer porque ... (Não sei se jálhe disse ) cntrão na patifaria.

Chamamos a atteoção da policia paraumas mulheres que lavam roupa oocor-rego — Maceió.
Não se pôde passar por ali sem pra-«enclar scenas escandalosas e repua-Dantes! Estas taes lavadeiras só 2-ercem sua profissão em estado de Evaantes do peccado.
As famílias que moram perto de tal'«gar, já naò podem chegar em suas por-
Para taes immoralidades, chamamosa atteuçao da dono Policia.

§
A Lucinda do Club está no aço • •como ella os amantes e amantetlcás.

que o freqüentavam.
Pela parte que nos toca, damos nossos

pezames ao povo zangado e nossos em-boras aos Srs. da Policia, que soube-ram cumprir o seo dever.
Ai, seo Nunes.

S
Albino-Sócó-bol, Flavlo- Boceadeaz de copas, Souza Mello—Macs-

C? *,. » ' J&c- • C0DV,daoi a todos osvizitaoíes do relachado catingozo e «a-thudo Laeibas, para uma grande reunião.domtngoseguiote, em caza da distinetaseuhora dona Lucinda. '
Nâo faltem , que o negocio é de ia-

portancia; condazam as mulheres e fi-lhas.
Haja concurrencia 1 ..

GALERIA DQ POVO.
NÃO GOSTO...

— de Costa Souza ,Caixeiro da — Boa Fé
Pois em caza , em Santo Antônio,
Tsmbem fez seo rapa-pè.



Este nosso Antônio Gritialda ,
Pensando não dar p'ra traz ,
Copiou o — papelão
Do Dr. Chico Thomaz !

— de seo Portella !
Sujeito muito pintado,
O qual pos muito doente
O alvinho — seo cunhado.

Este moço — espertalhão,
Ioda tombando — nao cahe I
Morreo um padre — uma vei...
Elle é filho de seo pae!..

— de certo negociante ,
Fu8o de tal — Azevedo —
Porque é do Aracaty
NSo só gosto ; tenho medo !

Este seo— coca braguilha —
Se soubesse p'r'o que dava,
Hia embora para a China
E não mais negociava. í

— de seo Katunda
Joakim — com — K — e meio,
Porque lá do tal Jpú
Com 20 ks elle veio.

Este typo Safadorio,
Dis ser caracter politico; #;
Porém ... p'ra vér se a verdade
Mirem bem o siphelitico.

— d'um seo Braganha,
Li das partes do Oriente,
Porque gosta de cortar-se
Do modo mais innocente.

Moços desta catadura
üo Meirinho tomam peia ,
Porque só fasem fortuna
A custa do seo Areia.

— do Água raes,
Miranha muito atrevido ,
Por ser bruto como pedra
E ser bixo mui mettido.

Tamanha cavalgadura
g^ Ostentar só pôde — brilhos —.
'*df*<M'aie toAa ajaezada,

Puiando bond nos trilhos.
*f. -—do Azevedo ,

Maranhõto muito guapo ,
Porque lá no Oriente
Deo um bonito supapo!

Esse comparça do Braga
6 d»uma rapa sublime!
Es
E d'uma rafa -„„...„„.
P'ra faser qualquer arranjo

Nao encara tempo e crime 1
— do seo Porfirio

Mor laia. Typo mui bruto,
Que unda atraz de namorar
Certa menina de lucto.

Este seo mestre cavallo,
Typo mesmo inoportuno ,
Ha de fazer um namoio
Mais porém com seo Nepluno.

— do Raphael,
Menino bom p'ra folgar,
Só porque este marreco
Quer por forca namorar!

Quer por força, sim, leitores!
( Assim diz um cidadão )Pois a sua pretendida
Nâo lhe presta uma attenç3o.

de seo Curinga ,
Cara de gente da feira ,
Por andar muito zangado
Com o Hermino Cutingueira.

Quem mandou le , 2 de pão ,Do cujo levar o unto?
N3o faz mal ! P'ra não fiar-se
Em sapatos de defunto.

de suo L"cy
Padre c-azafo e ruim',
Porque diz-se — sectário
De religião chinfrin.

Este povo Cearense
Se ouvirem ura meo conselho
Já o tinha mimozeado
Com bôa sova de relho.

do filho
De seo Itrico Narbal,
Porque além de ser doidello
E um typo mui chival.

Diz elle que espera ser
Official de descarga ;
Porém elle ha de ser
Official, mas de carga.

de moça velha ,
Que menina inda quer ser —
Dizendo ter vinte annos
Quando cem me consta ter.

Tal jovenota , leitores,
Se pensasse um só momento
Cortaria a cabelleira
E entrava p*ra uns convento.

do assignante
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Vel^aço., ruim, safado,
Que nâo paga a as-ignnlura ,
Vivendo,sempre atrazado.

O typo d'este quilate ,
O biso que assim procede,
Além de ser mizoró
É— cancha—.cbiBga, fede ! i

t
MOTTR,

Se namora n'esta.terra
Mesmo de pV espalhado.

GLOZA.

Fui ao cabo Finisterra
E vim hontem n'um vapor,
Para vêr quanto, ó leitor ,

Se namora n'esta terra !
Vi da Praça até a Serra
O namoro mais safado I
Qualquer typo desbriado
Tem também seo cãozinho /..
Namora tudo !.. tudinho !..

Mesmo de pé espalhado t
O Dezazado.

t
OUTRO.

Vou-me já para o Pará
Mesmo á pé de palory.

GLOZA.

Vou deixar o Ceará ! ..
Nâo pensem que é cassuada J..
Mesmo até n'uma jangada

Vou me já para o Pará. 1
Vou comer, taperoba\,,
Beber do bom assahy ,'
Tácácá com tucupy;
Comer peixe que dá leite, f
Mil assados no iiteite

Mesmo hpéde patury.

OUTRO,
Na rua de seo Pompeo
Ha namoro á pé de gallo.

GLOZA.
O Libera , que é judeo
E mulato de saúde ,
Tem visto namoro á grude— Na rua de seo Pompeo.
Disso sabia o Malheo ,
Sabia o mestre Qonçalo,
O sujeito mais cavallo,

Puxador, té de,,chaxrm,
Sabia que nesta rua»
— Ha namoip i,pé de goÂlaÁ

O^Tdró.
í.

Quadrinhos á pé espalhado.
Téem raiva do Meirinhq;
Mais eu creio qu'isto é graça,Porque esf.e jornalsinha-..
E cpisinha até — SÓm0SS.aJ/
Elle nâò tira pedaço
Da honradez de ninguém !
Dizer lá suas pilhérias f
Agora , isso o que tem ! I
Ha por ahi muita gente
Peior muito que o Meirinho! t
Quer que diga pelo nome?
Lá vae obra: e tal, pontinho...
Moças ha n'esta terrinha,,
( Typos sérios e sisudos )
Que da vida dos outrinhos
Sabe tudo e os canudos !
A biata mais biata ,
Mesmo e mesmo — santarrona,
Faz rolar a vida alheia
Qual menino rola a fona^

*EjJeí diebosdesaia, .
I Quanto maior resadeiras,

Mais safadas,, linguarudas,
Mais finas alcoviteiras.

E assim mesmo ha quem tenha.
Muita raiva do Meirinho. íf;
Pela parte, que, me luca
Acho elle é bem bomsinbo.

Qu'elle sahia sempre bom,
Mesmo bom e apimentado,
E quanto me regozijo
— Mesmo de pé espalhado.

Fra Diavvlo.

f
Um sujeito inteiramente calvo, encon-

trou se com um medico, seo amigo,:
Dr., já nâo me serve o tônico, nem

mesmo a mutamha; invente uma droga
que me faça sabir qualquer couta na caba-
ça.

. PPT" lembrando-se que o amigo, tem
vivido uma vida, de desvarios,, djtfjta so-
lemnemente. ' . 

' v
Ctze se, amigo.

Ceará, rua da Palma í 16= Ty\).AmerÍ-
ema == lmpt, por TKE. de A|meJ*>.
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